
Bresser pede forma nova de negociação 
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,0 ministro Bresser Pereira, que 
j!Oi a Campinas para falar a empre-
sdrios da região, a convite de uma 
construtora local, disse também não 
saber que a Argentina tinha decreta-
4o moratória. "Decretou?" — per-
guntou aos repórteres. Depois, foi 
enfático: "É uma notícia importan-
e. Mostra o acerto do Brasil em tê-la 

dídido. Mostra que o problema da 
vida é muito grande. Muito mais 

trave que os países e os bancos cre-
iores estão dispostos a admitir. 
Mostra ainda que precisamos de for-

zas de negociação mais novas. Por 

1  xemplo, estamos negociando há 
uatro semanas em Nova York para 
r um acordo provisório". 

, Sobre o acordo, Bresser Pereira 
'disse que "pode ser que saia hoje  

(ontem). Mas ainda não tenho infor-
mações". Indagado se pediu ao ne-
gociador da dívida em Nova York, 
Fernão Bracher, para voltar ao 1 ra-
sil, o ministro afirmou: "Eu disse pa-
ra ele que se a negociação não te ,  'ni-
nasse até amanhã (hoje), às 12 no-
ras, ele deveria voltar". 

Bresser Pereira também neuou 
que a moratória brasileira esi eia 
para terminar se não houver 'Lin 
acordo bom para o Brasil. 
que a moratória do Brasil termir —
frisou — será necessário duas coi-
sas: que até o dia 31 de dezembro 
haja um acordo com os bancos e que, 
entre primeiro de janeiro e junho, 
quando teoricamente o Brasil come-
çaria os desembolsos normais dos 
novos empréstimos, se encontre al-
guma forma que permita o financia-
mento também do pagamento dos ju-
ros a vencer a partir de janeiro." 

Segundo o ministro da Fazenda, 
a negociação de Nova York traz 
uma grande vitória: "Conseguimos 
em Nova York a desvinculação dos 
desembolsos do FMI com os desem-
bolsos feitos pelos bancos". Pergun-
tado se o PMDB não se oporia a 
algum acordo, Bresser foi categóri-
co: "Sou um homem público e tenho 
de assumir as minhas responsabili-
dades. Eu já falei muitas vezes com 
os meus companheiros do PMDB. A 
maioria concorda com a minha posi-
ção. Haverá um ou outro que não 
concorde, mas se quiser a reintegra-
ção do Brasil no sistema internacio-
nal, é conveniente fazermos um 
acordo com FMI. E é isso que tenta-
mos fazer". 

RECESSÃO 

Em Santiago, o vice-presidente 
do Citibank, George Clark, afirmou  

que "existe a possibilidade de uma 
recessão internacional e os Estados 
Unidos estão conscientes dela". O 
executivo, que discursou perante 200 
banqueiros latino-americanos reu-
nidos na capital chilena, explicou a 
posição do Citibank quanto aos no-
vos empréstimos à região: "Todo 
banqueiro é reticente a outorgar no-
vos empréstimos se já há dívida em 
demasia", destacou. Acrescentou 
que os bancos estão comprometidos 
a apoiar a iniciativa do secretário 
do Tesouro James Baker (de recupe-
ração do Terceiro Mundo), mas afir-
mou "que às vezes é difícil". 

Clark, responsável pelos conta-
tos entre a matriz norte-americana e 
os bancos centrais dos 93 países que 
têm sucursais do Citibank, lembrou 
que, em todo caso, "os bancos estão 
sempre dispostos a ajudar os países 
devedores que tenham bons progra-
mas econômicos globais". 


